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I – OBJETIVOS 

 

Discussão de modificações do conceito de intelecção, de Pedro Abelardo a 

Guilherme de Ockham. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1.A atenção da alma. A intelecção antes da recepção da metafísica. 

1.1. As diversas concepções de intelecção em Pedro Abelardo.  

1.1.1. A Logica Ingredientibus.  

1.1.2. A Dialectica.  

1.1.3. O Tractatus. 

2. Intelecção e abstração. A concepção metafísica de intelecção.  

2.1. O exemplo de Tomás de Aquino.  

2.1.1. O De ente et essentia.  

2.1.2. Sobre o De anima.  

3. Intuição e abstração. Subordinação da intelecção à intuição.  

3.1. João Duns Escoto e a introdução da noção de intuição.  

3.2. A crítica de Guilherme de Ockham.  

3.2.1. O Prólogo da Ordinatio. 
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III – FORMA DE AVALIAÇÃO 

 

Eficiência de análise dos textos trabalhados, tanto em seminários quanto na 

dissertação, cujo tema será estabelecido oportunamente. 
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